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■ TECNOLOGIA DE BLOCKCHAIN 

    

A PORTO BUSINESS SCHOOL INTEGRA NOVA 
ALIANÇA PORTUGUESA DE BLOCKCHAIN 
A Porto Business School é uma 
das entidades que vai colaborar 
na nova Aliança Portuguesa de 
Blockchain, que tem como objetivo 
promover o conhecimento sobre a 
tecnologia. A iniciativa vai juntar 
empresas, escolas e instituições 
governamentais. 

A Aliança Portuguesa de Blockchain é 
uma iniciativa que surge com o objeti-
vo de promover o conhecimento sobre 
a tecnologia de blockchain e estimular o 
desenvolvimento de soluções portugue-
sas baseadas nesta tecnologia, que visa 
a descentralização como medida de se-
gurança e que ficou conhecida por ser 
o meio de transação de criptomoedas. 
O objetivo é contribuir para a criação de 
um ecossistema que reúne empresas, es-
colas e entidades governamentais para 
dotar o sistema económico e o tecido 
empresarial de conhecimentos sólidos 
sobre Blockchain. 
No âmbito desta nova Aliança estão pre-
vistas ações de sensibilização e informa-
ção - um portal com sandboxes, onde 
será possível experimentar e desenvol-
ver soluções baseadas em Blockchain;  

Challenges promovidos pelos parceiros 
da Aliança, que procuram responder a 
desafios de negócio reais de diversos se-
tores (modernização administrativa, 
interoperabilidade de blockchains, de-
senvolvimento sustentável, saúde, mo-
bilidade, banca, serviços de pagamento, 
retalho, gestão energética, entre outros) 
e roadshows em escolas e associações de 
empresas que promovem o desenvolvi-
mento de soluções inovadoras e novos 
modelos de negócio baseados nesta tec-
nologia. 
A Porto Business School é urna das enti-
dArleS parceiras que integra a nova Alian-
ça e, além de receber um dos roadshows 
previstos, vai colaborar no estudo rea-
lizado em parceria com a CIONET so-
bre as tendências da utilização do Blodc-
chain em PortugaL 
A Aliança Portuguesa de Blockchain 
foi apresentada recentemente pelo IA-
PMEI e a CIONET, a maior comunida-
de de executivos de Tecnologias de In-
formação na Europa, com mais de sete 
mil decisores tecnológicos, numa sessão 
pública que decorreu no Salão Nobre do 
IAPMEI, em Lisboa. Jorge Marques dos 
Santos, presidente do IAPMEI, afirmou 
que o Blockchain representa "um pode- 

roso aliado das empresas para obterem 
ganhos competitivos relevantes", sendo, 
por isso, crucial promover a sua "ampla 
mobilização". 
Na opinião de Rui Serapicos, Managing 
Partner da CIONET Portugal, "o Block-
chain promete ser a tecnologia do futu-
ro e é de esperar que cada vez mais seto-
res adotem este paradigma. Vemos que 
cada vez mais empresas portuguesas es-
tão a apostar nesta tecnologia e sabemos 
que há muitas outras que o querem fa-
zer, mas que não sabem exatamente o 
que devem fazer. Esta aliança, que junta 
entidades notáveis de várias áreas de ne-
gócio, pretende responder a esse desafio 
e dotar o tecido empresarial português 
das capacidades necessárias para adotar 
a tecnologia Blodcdiain". 
Além do IAPMEI e da CIONET, fa-
zem parte da Aliança entidades como a  

Abreu Advogados, AICEP, AMA, As-
sociação Portuguesa de Seguradores, 
BCSD, Católica Lisbon School of Busi-
ness & Economics, EMEL, Faculdade de 
Ciências da Universidade de Lisboa, Fa-
culdade de Economia da Universidade 
do Porto, Fidelidade, IBM, ISEG - Lisbon 
School of Economics & Management, 
Instituto Superior Técnico, IP Telecom, 
Porto Business School, REN, Universi-
dade Lusófona e Vodafone. 
A tecnologia Blockchain, que se popu-
larizou pelo uso nas transações de crip-
tomoedas, traz novas oportunidades de 
negócio e contempla várias aplicações 
como os pagamentos transfronteiriços, a 
identificação online, a criação de progra-
mas de fidelização de clientes, a utiliza-
ção de "smart contracta", a prevenção de 
fraudes, a facilitação do processamento 
de registos médicos, entre outros. 


